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O JiR, IfllPfà é dJstinado a sustentar as idéias
livres, proteger a causa da justiça, c propugnar
pela fiel observância da lei, e interesses locaes.
Jl rednqão sò è responsável pelos seos artigos\lodos os
Wais^ para serem publicados, deverão vir legalisados.

O prego da as.?igna(ura é por vm anno 4 #,000
pagos a dianlados ; e por G meses somente o|oOO
O jornal sairá todos os sabbndos • Os assignante

terão graíu 8 lin. por mez, as mais serào pagos a
60 rs cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs.

C R â T O - TYPOGRAPHIA DE MONTE ^COMP. - CAZA PO PlZA. m
O A

Em Milagres funeciona o jmy sob a presfiiehciá
do Sr. Conceiçam Cunha, e grandes cousas se es-
peraõ. Muitos criminosos se estavao entregando
a piisaõ e parece que, s< b a influencia de pessoa
taõ conspicua, grande jubileo os aguarda Entre
elles figura o escravo do Sr. Joaõ Furtado, que
de -companhia com Cyrillo de tal matou a uma
in.fi liz mulher em últimos dias de gravides e *i
um velho; isto depois de lhe terem deitado fogo
á casa. Cyrillo foi, em uma das sessões passadas,
condeUfhadp, a galés perpétuas; mas o façcinoroso
negro, ei jo senhor gosa da imunidade do Sr Con
ceiçam Cunha, será rnfiiiryulinentè absolvido, pois é
para este fim que com tanta precipuiucao^^sB re-t

__ ;n io_o^ ury~—^^ Tra 6a lha d o. T a m b e m
espera -se pela absolvição do famoso Joaò Cut>a,
cabra extremamente facciuoso, que por tal merece a
mais decidida proteção do Sr. Conceiçam e seos
parentes.

Depois do assassinato de Landim e José Doar
tes, depois do attentado perpetrado na pessoa do
Sr. Lebre, e3te jubileo é uma ultima demaõ à
ínstigoçoõ desses animus feroses, ha pouco ábaii-
dos, mas hoje respirando sangue e desordens.

Em verdade, nossa .situação presente é n mais peri*
possível gosa. Depois (ia eleição, oiHe a policia poz
em sublevaç.íõ o espirito da povo rede^ e armou

de audácia tantos faccinoras, a quem as perseguições
das passadas administrações tinhaõ feito abaixar a
cervis, ue todos os pontos da comarca so ouvimos
rehfCÕ.s de desordens mais ou menos graves E'
nem s-oitío que o governo olhe para este estado
de cousas.

Também temos Ouvido filiar em "-diversos ban-
dos de salteadores, que infestaõ alguns termos, e
até poderíamos nominalmente apresentar ao governo
seos cln-des, si do roubo naõ houvesse apenas meio
salto para o assassinato, e si naõ houvesse toda a
facilidade de sermos mesmo assaltado por esses
-íaccuioras. Carece sobeja dedic?çiõ e coragem ei-
viça pára alguém se propor a^combater taes infa-
mes; e ella so pode existir a par do apoio da au-
thunúade.

PARAGRAPHO DE UMA CARTA.

Milagres 12 de Março de IS57.
4

Vl\ ; • . » • .• Igualmente disem terem se entre*

gado á prisão ao Subdelegado do Coité o faça-
nnhudo João Cotia, cabra malvado á toda t^pv-a
e de muitas f çanhas, da proteção dos Senhores
do Coité, tanto assim que lá ó a sua prisão o
não no Crato ou aqui; como a dos mais outros.
Deste cabra só avista intimida a lodo o tribunal.
Neste termo o seo crime é ter morto com uo»
tirOi.nos peitos ao' infeliz Sebastião. Sem ser es-
te criminoso, o Senhor Cunha mai dou-lhe uma pn-
trul-ha de sceleratos, como Juáo Cutia e outros,
que o mandado que intimarão foi um tiro, cie mo-
do que o infeljz nem vio quem o matou. Desta
escolta sò sábio criminoso o malvado Çütia, quah-
do todos os mais por isto devião iarubeai__jnh; -íh»—
tribunal do jtilty ——'^l"iíproveitem-se os criminosos deste resto de tem-

'po e da judicatura de seo protector Cunha. Mui-
ta falta haue faser este verdadeiro pae de crimi-
noso.s Di-em que também vem-sc eníre-
gar, paraser livre, João Ferreira Ferro: em íim
?gora muitos hão de vir oproveitar <> jubileo Pre-
parem -se pois os jurados de Milagres, que a pro-
teção e o crime ergeo a enlaça Eu espero que
elles farão justiça e a proteção será derrotada.

LONGEVIDADE.

Existe na fasenda — GiWvras — da comarca do
Sobral, um homem celebre^ pela sua avançada id.atWl

Este novo Matusalem, de nome FeliK Alves de»
Sousa, tem apenas 114 aunos e está no uso do
todas as suas faculdades•

Naceo em Príncipe Imperial do Piuahy, no an-
no de 1742, c muito rapaz, veio para a provincia
do Ceará, onde durante longos annos, morou na
Serra Grande EJ acãfa -colado, tem altura regu-
lar, blbos pequenos, e podeiá ter um ou outro ca-
bello branco, nunca se casou, e não tem des-
cendencia.

Hoje ainda trabalha, e faz sempre seo roçado do
fumo; nunca estando em marçâo, Ainda ve e uo-
ve sofírivelmenie. Que milhões de homens, nao
terá morrido, ao depois quo o Senhor Felix, vio
a luz do dia ! ... ( »ó cearense. )

A NOVA CÂMARA DO SÀBOEtRO;

Sic vos non vobis nidifieulis oves O nossp ha*-
charél carcarà, que fb$ crear a comarca do S«-
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bqèíro para nejlâ se encaixar deve repetir o ver*

gifllíg consolado!' do poeta.
Aqui, e nao sabemos se por todo império, cri*

ao* se os lugares para acnmmodar os indivíduos.
-Tal bacKre! haõ tem nada que laser, quer ser

juiz de direito; pode despór da asseinblèá, cria-se
uma comarca.

Assim se creoíj a comarca da Granja^ do Ijitr,
da Impera ti íz, e ultimamente a do Saimeiro;

A uevisaò judiciaria da provincia é jje.ssiiiia: ha
comarca de um só termo, e atè de uma sò he-
fmesia, e ha outras de quatro, Este inconveniente

que podia ficdíiiente reparar -se, seo governo <juí-
y^esse, deixa-se continuar para todos os annos dar
OPeasiaõ a acommodar um afilhado.

lio interessante a hpucresia com qne procede o
governo no provimento das novas comarcas, que
saõ excàndájosaineiite creauas. A principio zan-
ga--se, nao quer prover a comarca até que um dia
apertado para sati.sjac.er fim r.íiihudü, esquece o ex-
caudal o, e lá vem o afilhado.

A comarca do Saboeiro composta sò do termo
desse nome era; a mais innt.il que se podia cotiee-
ber. Se ficava um pouco lôrige do Ioó, 20 e tanr
ias legpas podi$ reunir-se a dpjidiauiuns --es-s-e teruToT

^[il^ii^ue—s^^élua era um lugar para certo
bacharel carc-ará que ja está cançado do esperar
por nina cornarei.

Também naõ sabemos Conio è que o ministro
Babe que ha uni bacharel carcará com o seo t]un -
trienio feito, e naõ o despacha logo jjuz de direito !

Mp.o íoi despach do para a nova comarca, e sim
outro que teve meümr padrinh-»; pois bem este an-
no crie-se outra no Jardim, ou uo Assaco, e fa-
Ça- se de cada aldeola uma ConTnrca, e depois das
fasendas de gados até se acommouarem todos ps
pretendentes, ja q' ô tio&sò governo tudo sanòi ionará.

( Do Ceareme )

geo menino morío ò ja sfeJô híterrndó pnt *iUí
cabouculo a quem o Delegado destinou paia covej.rru
O ancião obiigau-o o ajudando* o a desenterrar $
menino, reconheceu ser q seo levou, o cada-
ver para easà/j é rjrumimlo pessoas, mandou vos-
tonar o cadáver. Nao sabemos mais o (\ne se deof
depois disto passado, entre as íuitÍiorldíríii's poli-
cias rio Ouricmy e o Delegado sup.plente

Espero por novas informações, que levarei ao cfrn>
líecirnento do publico.

Entreianto quer o pujilied saber quem é este
Delegado sm.miení.e do Omicmy ?

ív sublinho do decantado iiu1 Maré.d Lopes
de Siqueira, muito éonjunetc) do eç-D.elegíido do
Brejo da iUadre-ue-Deo*, èqtmíle .... que man-
dou roubam a vida ao mais b lio pae de fa md'*»,
ao eximiu cidadão, o pre^tniitè Tenente coronel
Conmiro. O Rd. Maeçat, apesar de sua inhidri-
lidãde; ( inhab;i chamo-Jbe eu, ppr ter perdido dó-
us concursos, a que se prnpoz, o da freguesia dó
Cahrobò e o da freguesia do Ourienry ) assentou
de ser deputado geral pelo ciremio da Bva-vista, 1 go
procurou imJispor-se Com a gerlte graxln ua cprnarca,
nioutar seos par-mie-, e dimiir a outros eom a De-
le^acia do termo do Ouricmy. e Sub delegacia na
freguesia do mesmo nome; querendo com isto fa-
ser do Senhor Conselheiro Seigm, nju^^eTUo da
provmeia, pro^rjiidajle—$rniry~'1lm^(mn sido muito a*

—vo5sTT7^"por que perdeu a preteiiçao de ser uepu-
tailó e iucrar o que procurava.

Esperamos que o $iv. Capm. Josá Francisco,
qne hão experto 6 para a policia, naò con^e|i|i-
rà o menoscabo, com que este Delegado fitai
fique impune, com sua patrulha, du crime atros, que»
coummueo, para qne lhe sirva tie correcçào o a
outros.

Deviagem lo de Março de 1857.

\y OMMUNIÇADOS-

&0RR0R ! HORROR.

Peço attenção do governo geral, e dò publicoem |érn;l A tantos de Março corrente nn .r ,.
do dejtrieto do Ouricmy { Pernambuco ) (Vd^íc-
tuna de ires tiros e oito freadas um miumo, quecriava a ancião Thomaz de Villa-nova, agricultor
importante da serra do Iguacio, pelo canibal De
legado supplente João* Ferreira de Siqueira e de
uma patrulha qne o acompanhava recrutando, A
inibia victima aos vou-corre, porção de pessoaso acompanharão, e Apenas .o alcançmão derãn-lhe
três tiros com tanta cert^a, que Al empregarão
tis biíl,s por diante e por deíraz, e mais ainda oi-
to fiífádas, ja estando elle morto no chão !/

O Delegado «uppDnte em exereiem inipaeiVél
á atrocidade tão rrefanda, em lrr|ar do obrar o
que dena, mandou inteirar o infelis no mesmo lu-
gnr, onde foi morto; o por corio lá foéris sépul-
lado m-m so o cadáver como \\ famn desta teui-
biiidade^ si o pobre velho o Senhor Villa-nova,
quo ouvio os tiros, não procurasse saber o quetrnha sido. Couj eüeito se íoi ehcoQtjat om o

A QUEM ME INTEiNDtí.

Aquella ppssoa, que Sr. F....< bem sabe, lhe de-
cláia que haO tem medo de suas amiaç.as, e
que, quando quiser, pode mandar rocalhal-a no
cammho do Crato, por onde nao deixou. oer)\ s-
sar, apesar de suas juras. Ella quer níosir:r lhe
que nao no teme, em terreno neidmm; e dUto S.
S se convem-mà, si tiver a pMubmvms ue lhe man-
dar dar um beliscão. Nao pense, que por oulios
terem dmxado de vingar a sepjs parèiite?, dessa erj-
camisarhi S. S. possa tu ar bom rebuh-ado O re-
smltádo lhe hade convèneer dé que mmi todos são
José Eatáo, Antônio da Caiidida;, Pedro Motmt
ou o cérugiào José Mano*!. K' bom não faltar
em cousas, que nao se pretende fiise.i^ tvy nâo diser
o que se pretende, para nao dar lugar, a que os ou-
tros tomem suas medidas. Ccn-.ta que 6 8. di-
cera se o salvador desp pessoa, e que por seo
respeito ja (dia nâo comev terra; uns que d'ora
avante nao eb-taiá a que lhe façáp o que preten-
dem: será isto insinuar a certa guite que o vá fasei ?

Ila muita gente que sò acredita, quamíp vê, mas
que quando sõfFré nrlo teíh mais meio tênue: a
tal pessoa é dessas, Uri muita gmne incapaz de
tirar uma penna á uma aur; capaV, mesmo de sa
deisar matar sem tomar uma ?ò medida de preven-
ção, iras rjue, uma fez ferido, se to«na berséque:
a íal pessoa é dessas, e si nao, mande botar a to-
caiba, não a segure nem e veja oque lhe suite Hu
gente que tem quem llm vingue; a tal pes*oa é dessas,
e si não laça e espere.., mutta-sa b__. fòiafft

<â tal pessoa.
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Missão--velha 18 Mzrqo de I§S?v
Efíe He^tfíçí^ vim cie mal à pio:: a nao íermos

-1 voz do parotho, que &éMÂ ouvir nos (bmm-
«os § m samjjs, ja expli%mdo o £ê3j$#S ii0
dia, fa uilvefunio ê i.icrepamlo s-.os liegu^es, e

as.ií!, clitimliiifcos ao comprimento j:|e 
seus deve-

ti quer refeitos quer S«f«es, nenhum correcu-

vo ÉlâiSivírstfíífífeòa propriamente gado seu) pas-
,or. Tivemos po«- um$. ííf! tWfc««'l ?ffl ,s,!.b-
delegado ó Br. Francisco Telles de A enam.çn

Q.unlm, que, apesar dos elogios, que lio: lorao
:• • i U<r\ P^drn ^c e niie e e deveria

prodiealisados no remo * ,..-• t 4—
tomai por orna vrrdadeha ironia nenindin bom «s

a esta maínidado destricto; salvo, si bem pode eha-

wnr-se o habituar o poro a desrespeitar a ,e; e a
.,oihoridade; porque em verdade, conjo muitas ve-

s-feá diee o S('íp(?; nesse, tempo de omnmo?a mimo-

i-io dar-se befeióes no meio tífl rua ei» pleno (Ha,

e cacetadas andar-se .rio faca e punhal ao coes,

desembanlial-as para ferir o adversauo, heber-se

s-oardente até eahir, tudo a vista e hmejIjLf'-'' —

rnbule, P ai ..eses^en^v^-e^nripí^r nessas

bellas-ScênãiT wa cousa ordinária e (requente. Al

|rti« cousa, que vaí-sse apenas, aeto algum d|

uldidade publica máü conhecemos da anmuustraçno

,fo sr, Qaiuh-..; si ü&m M*m '"í ,,al a,s:,!11l;n'

portauc-a, que o naõ podemos perceorr. U L|r

d#-â^'f-oü o correspondente da haibadia, dando

trftoa a %ua imaginação, cxforçando-se por abri-

Ihimlar íi administração, do Bi, Quinho, apenas do-

us factos menciona, que lhe poderiaõ vaiar alguma

cònea, ==í a prisão do Raimundo de ILdhmda, e

a de'Manoel'Joaò; m mM imWM acerca #f}W.
factos nada lucrou o Br. Q-enho, podendo diser-

se a este respeito, o que dice o Poeta Mantua-

no ±=r íícs tgo versículos fitei, tuld aller hono-

reS* = porque com efieito nenhuma parte teve o

Sr' Qmnho mi captura destes criminosos: o primei-
rofoi nreso por um inapector, C]\»e o entregou ao

§v\ Quinho, o segundo por Joaõ Comes, a quem
(' ou a um irmaõ deste) Manoel João lr.via fur-

tVdo uma egoa, e que levado do sentimento da

perda e terror que causava Manoel João, seguro-

o com cuidado e exlorçoa, té que o poude apa-

nliar e o entregou ao Sr. Quinho, que teve a glo-
ria só e só cabida a Joaõ Gomes. Por tanto mui-

to mal cabüo foi o elogio traçado ao Sr. Qumho
i.,|" correspondente, que muito muhor ficaria e mais

credito gosaria, si dicesse que o Sr. Bèrnardino

Gomes de Arauj->, com quanto leio plnsicamente
Cbnciderado, é bello e belii-suno, moralmente a,-

laudo, pais que é um excellente pae de iamilia,
-Verdadeiramente religioso, muito intelhgente, de ai-
•guina iíiustraç õ, manco como um cordeiro, final-

mente lem brundo coração, tem alma pura. ^ iLgte

retrato do Sr Araújo, posto que mal leito c por
certo mais bello e tem mais atructivos, que o que
ge poderia copiar do Sr. Quinho, apesar da sua

nmi espessa barba, o .que na opiuiaõ eje muitos

o ^ílm(5*tlô« tá/ftüiLdifòs quasi ^mprV.a pôáicT^
conselhos de nWssoas nnHÍe-FHe?:, quo u íôto s\ -pi

tao, A nüivu|i!ienõ de Miát.a.p--yel]ici o a num' «o>.
ei! $ da hVtiiior índole, que dar-se pode, *o lli0
filia a (iKosen|a dè unui nmh*.ridade, que re fáçíi
respeitar", paia cfontèi-se e tril|ar o cr.uiinho, c\m
deve seguir. Venha pois èlsa aoibmidade. ui:a s'e;-
os etforços ao do Paroebo, o filissaõ-velha smâ
íeíiz e veniiuosu. 4 ¦* * * #

Sr. Redactor. ;
Pela primeira ves tenho a honra da ocoupar as

columnas de seo coriceiuiaiib jornal para apresf-u-
t;:r ao pubíico a-lpiá focios das amhondades <lo

destricto' de Cuncas, onde é subdelegado o Sr. Jo-

ao JoíÒ (le Almeida.' 
No día 1Í3 cio corrente tendo casado Pedro do--

se de Alcântara Orna filha e ac hando-iue eu e nnu-

ms pessoas Com^ji>4tTtr^Vigurin Jo é AmomoC-.--
tiiciano^hnnuTeni sua casa no lugar denominado,

-tJi.co do quarteirão'do Riach.õ, onde se ach-vn
também o híspectQr Pedro À-lyes da Silva co.i^
ííiifa rooda, apn-eütm- se o Sr Francisco Clnivo-
er por a^ellidio Chico fino com nina irofa ceu-Mi-
do a casa cia festa com ujj/à faca nua na mí?6 e

a outra i:Ss feixes do bacamarte. !^nntHvi--ljío;

pblíionomistas n o 6 lá muito bom signal; com

tudo naõ ousamos cli:-.maUo feio, quanto mais 1h>-

fcimo, porque, em verdade, quanto ap material, naõ

nos parece feio.
iJemiitido o Sr Quinho, o que ( dismn os lul-

bfdofes) se lhe Os em recompensa deja uns ves-

peras da eleicaó metamorpho-enr-se de clnjnwigo,
1 

que era, èffl saquarenva exaltado, e com o que
nada se \Hvden, c o tiro j ai vimos, tom estado este

termo em'tal abandmm, que n-un um jpspector de
Âiártèij-itõ temos, que impeça as brigas e destur-

feSns õiie todas as noites se »èeni nas ruas desta

imvóteaoy de soro* qne só (Wr hulíigre de S. Jo-

éé naô teuS lido teíultatlo» lenuets, acahuauilo-so

o ínspector ò qne queria, íespi ndeo-ine o

Chico Ono que vinha prender ptiilb qiumíu era |j 1-

tenm; saiu entaò a frente disendo- lhe == adorna

muito vir Viu. recrutar cummamlaudo tropa m\w

vau vadio que lar-mi sua muíhm', uma senhora dh

bem, a 20 arinos e puxou para sua casa uma leu-

lber casadiv: o Sr. e om réo de culpas, um assas*
sino om sereno: lembre-se de que no anno 

p
1334 em junho foi Vm, ganhar dinheiro do finjclo

Miiruel de Sousa Lacerda para assassinar, com-

assassinou, o infelis Manoel José Furtado Bn-Mi-

Sr. Cinco Grid lembre-se d'e quo em 18|1, seu-

do Vm. irunrda costas do finado Pedro khirves,

assassitiÕÍiVa Clementmo no lugar Cnjueiro, temo-.

,1o Piancó: Sr. Cinco fino lembre-se que ei.j

1833 eu lhe fui tomar um cavallo de meo imado

pae: hr Cinco fino lembre-se de que Viu. larçoo

inao de uma egoa do velho Francisco Gomes (le

S. Felis, e estava fusendo vjclgem para o Unin,

disendo a linha negociado c.olii um ính-> do 
^|-;

mtiúèl Francisco, sem nunca acontece»-; br lm-

co fino lemt.re-se de que em. 1S38 \.m coir-o

do Rio* (io-peixe em um cavallo em o^so de ?eo?

iiiimigos os Freitas e Laceruas, lum poi sua mal-

viiCiingoa e conducla: Sr Clm- fio- Kunbre -se

do tiro quo V'» ",e <leo l'm 1S44; '1Ut' " l:;i

me varou a mangíi da camisa, qito ámda me assou

o braço e empregou poiçaÔ de clum bo no en.-

pio, sem ter Vm. commigo a nunnna entriga, so

o fasendo paia dar gosto ao Br Pe.dro.Chaves,

de quem Vm. era goarda-coslas: Sr t bico uno

Vn. naõ c gente de custmi.es, é um arengueiro.,

vive mal com todos os seos vn-mlrns e quanm.
oíFendK ao próximo procura proteç o. LeoUne-,,*

de que prot, cõea procurou, quamlo me oco .. •¦ .
i -:Í)-,t Ci,. Vitrnrio io-e AntOOvalendo-se oo mh W* V&*"lt'" ?k ,- .

o tu-c»
o A'ar*

vaiemiu-írc- im> n... ^. • f) ->**,,
.quês da Silva Guimarães do Dr ene.net, M.u,

Ues daSdva Acoha, do Ateres tn-^a J? ..«

Aguiar e dó Sr. Capitão ViceiUe José unat

Formiga; todos estes Srs. <omm.go se^ empnS 1-

,-ao liara eu deixar em sonego O br. Chico jm».
)einb;e ,,,; de que seo prime em 1'ianco nao eal|i

prescripto, pois ainda naõ se tirou o l>*<>^<>> ';

Vm. mora em provincia estranha, e en tenho ue

o apresentar a authoridade competente daquelle muno.

Sr ltodactor veja por quem as authovuJi.de-, do

Üesulcto de Canais uiaudaõ exeoutar ordens, ape-

\



r:w destes rocios taõ públicos..
J- Õerriiilia do Brag-, 20 rie fevereiro de' 1857

^.tt|úi|í ferreiro tia i^ca!

*i<&h

NOTÍCIA LOCAL.

Foi preso o assassino do nn^n íÁ£-»C-'. •

| 
- Jo,c partes hnheoo () iml^ío ogfeni.nnvaçoes e somno ,e„,,„ p^5»»,

í^rSX? 
eü! m0ment°' ^ Hoe-se^:^;

;*-JN igualmente preso um outro indivíduo, a co-m 
conselhos 

altnbue o criminoso, o seo excesso.

rl&.mf' 
° Bl,pliSla -i^^igno dos maio-

iSiS 
Bi'lUiS,a ' r ,l0S rams «"'Prewlos

il ppJiçK., que laserh hoje o seo dever nestacomarca. nesla
. . te

<

PARA O POVO.

Ha esoriptos taõ bellos e interessantes, one normmm m m ,-nca mmlú p
|içj lale. ^ sciençi-fl f/o ^^^ ^
Z~hZ 

"f maX"""S ™ni,nc«d«- de B. Franklim,
?. ur T, l^u,5crT,;,'no int,,it°,le «Wvutai a, classes pobres e Oboriosas rio Gariri „„p

SS' nlorí"' 
C0,"° eSlHÕ' dB t0da e q«lquer

hec?riob7nhA,iemIlÍCart taô ««^^ente. con-íiuijo na America inglesa, em F.aaça e,„ ;>„,.tngal e em outros patas crim- « r' - f-lioidad. rie taiitos h ,„ é 
° * te'" f«'t0

•mpel-ecivel ria sabedoria é b ,', rie 
,"°n""leilt"

racteriSttrao aq,elle grande ho;;;;,1^08' *»

R. R.
A SCIENCU

DO
BOM HOMEM RICARDO.

Sempre ouvi diser, Que na,
ira t,õ agrarinval cou o v ' , 

Ct°r narfa
Mi. m% escrip.ore \\ j, 

* « fe» f^
**• «">«<> |H'!Zerport ,fi ;l0,'J''^'M-lvou referir. f «coasiao do suecessoj que

-S S Sk^níh 8 CilVa"° P°r "«" '««•.
$8!.l P-ei aS lioll «?Í l!,"il *$» -
»" sociedade conve J' °, ^^ a Ka
B8»i e nu, dos c ui,,-..! ^r' -^ dos t'i«'<-
ciso respeitável 1p,""^ <J"'£<»d»--se a um an-
Pae AbiõqM,,,,?eUne,aíl S í" 

,IÍ88V « *&'.
»íí de acordo e , n I „ 

S ^"S ' iNV) es"

m •? «'-p»* .a., ouvi :„:a,'^;õ j°dv
í/lí.oii n|e->ttís termos. Atnao, e eí|e

ce Meus ricos amidos e voV-inhr^ u0* !!»p.oçtò. saõ mu, o„-,!l ' > Oerto 1^*«¦'"» <io para,, s., 
"¦; 

o' ^-mmmô ms.
• tó, porieSos f SfeiíeSl 

a 1"e'""abriga

ás^'i i i%. ofxha no a' 
:,,!i:ía n,nís ^^*.ííl o dobro da ti,*!, rim Pl.í?.S»»Ç«-t].n« ripscus.

'—•'•os tre! ;:" s t,.S."Vem°; 
° n'>^^«-'gulho

s' *,stiS ""postos saõ iàes

q".- nao he possiveí nos exícípres ft... a ,.íJmMnmc.o- (odavia .e ,p„ze,-n,uS ?Qg T""''

que ri,, o h„ (,„«„, R}c,rdo „„ 
"' ' ''"/

de 1733: Deo, ,l,so ao homem! Ai, H i 
"^

mesmo ou tr.abiilha, e co te ajudarei; " U
F £íSe excsti.sse um ^oveino, feé oBnVoesubditos a darem regularmente u ri ,-i„? S " 

?Sseu tempo ao serviço publieo, i,;l , 
" ",'18 '!eesta ^mm^mmim L ,,:;;';mte somos collectados por l)0Ssa ,„¦»..,, 

'"^a^'*
do mui.o m pesad^P^^^V1'!1 ***

e, sem i„se,- nario, ou eu, dissipacões ¦'. "¦
•» d,go a verdade A ócio S .^ ^c'; I* 1W
ÍS25í«o., e encanta .,cnSi,(,|„ n e 

' " 
Ut'T^Vl,la- A ociosidade, con.o M „ SrÉgo,^cardo esenrlh.nte á ferrugem, huTconaZ ¦''y^aisdo que o us„ e o^abiht a y!^f)->ese usammto está sempre cl„r, '*a vula "di, 

outra vez "„ 
L„ t,^^R d'TSriesperdiceis o ternuo, noroue fflí ' "'°

mAQ'-''o^p'-nUr,J'eni0),:?:i;;l,> la
'em do necessário r Nan ri5 nu <v

3mpo e o mais („.e(;iosn fJn , J?' 
'| "s ..'V: °

é a maior das loucura^ dr/o , l''''1'°
do, poisdi, elle ,„, oi,,r„, 

° ""' ll0,"e"1 %|r.
d" naò se S^I»^ P^'di-
N^ue sempre' é ouço. -lo^nlS' tPm!,°

:^v t''iibi,!h-'-«», quan o ;, :movco-pregam „ actuudade faremos „,,i3 ( b e 
'o,

"os trabaliò. A preguiça L t., ir, íí;' -i <0'-'"e-

i.^#ibd-*èapy
a >.'n'de, ag,,a se o resto do lia, e Eenas ÍP"Ça o seu trabalho chega a noite 

e, '' ¦ 8*
da taõ devagar qu, afcbVeí, ^.'^M|«lar e levantar rp.ín ai i ''paiMia Jjei-
dinheiro. dá Saude' co'^ntamento, e

u ^i,ie querem diser os riVchina
de tempos mais iVhse/pVÍT ?W^r«^«
o tempo ,m fd (• sen In "°SS3 niaÕ l"'^
i ii I",,,i Iflsfn(io bom uso'-•> -«H^ r\b?lhõ naõten, necessiriarie rie riZiL ""ve <íe esperança expõe-se ao pe, J uy rQ''e,n S"'"me: naõ ha proveito sem cuiP H 

" ° rer 'le
»"¦:»'• das: minhas mãos, porZmõLTT™'ou se as possuo, uoro,,' L, fi P 

U° ,e,Ti!S-'

£1^, e cn„;n ¦ liis';;,,;; "°be; 
òcw.» t».R'Oardo, um i flicio vaie tinia c „." , , f 

,1<;,,,em
terras; uma proíi^aò é „m "m lormo em

officio,, e exercer a sua ..r„fi'- b"lh" »"d" ^e«
«todo nem o fundo e^ te r'^ fW^ '* "*">

for laborioso niõ leo, 0u.S ec , 
"""^ 

• Q""ni
'l"e « fon-e olha para S' „„It ,i «^"""P l"u'

e os officiaes de ;,,.,„., ' 
fttt'- Q« exactor#s

fi!^''> l-que o t||| 
!:l";'" ";.« ^ Ia ,,',„

¦ i l ",('11 iifu nc , . *osidade SS àüffifeiftw NíJ as (' a od-
m^,m b^i-darVare sw;re"In'>;!'''la,',e-C()1"o d 2 o b„m honen, ií -r in «'«»
pendade, e |),.0q .- ,lU a,ll°' « a mai da ,,-os.m m &0S^Í mm Tra-
l,a'"'1 v«oder, é para 

' 
§dl T"'."'m 

"• 
?'^ '""'*

rií,d sabeis se a m-nlÕ • 
1,ahi;ihi" !' j ftóis

^» d,z o bom i;; ;i»,pniert"s ,''-• tn^r
de »<" bo,„ a,no nil - ,^ "; ' «..is o cristo
*$ *&*• con, as-n-,", lei a\ , nl 

'a 
§ q'^ '1!eS ,el)ax"o braço ? Cont.

{

.-Imp< por Muino Bfiscno da ,$;/OT;

-"^ ^m


